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CIDADE sem indústria, onde
a luz é escassa e a higie­

ne não se recomenda, nunca

pode turisticamente dar cartas.
Não bastam as belezas natu­

rais - o sol e o mar - para
atrair o turista estrangeiro. E'
necessário criar-lhe ambiente.
dar-lhe bons. hoteis, bons' cen-'
tros de cavaco e reunião, con­
fortáveis esplanadas com mú­

sica, onde haja luz a [orros e a

vida palpite." .

O turista que vem únicamen­
te para repousar, e esse .é em
menor número, é o turista doen­
te ou depauperado que não vem

para gastar dinheiro e então

'-�������

A POSSE

dasCOMISSÔES CONCELHIAS

DA UNIÃO NA(IONAL

DI rARO I TAVIRA

R'EAÜZOU-SE no passado diá 9 do
corrente, em Faro, no salão no­

bre da Câmara Municipal o acto de

posse das Comissões Concelhias da

União Nacional, de Faro e Tavira,
conatituidas a primeira, pelos srs. Dr.
Leonel Rosa dos Santos Agustinho,
João José Ferreira Neto, Eleutério
Pedro Pimenta, Libertário dos Santos
ViegaJ! e Ilídio Dias; e a segunda, pe­
los srs, Dr. Augusto Gamboa Leitão,
José Filipe Ribeiro, Virgílio Evarlsto
C!lVI;JCO, Çriª1óvão Texugo de Sousa
e Eduardo Ventura Azinheira.
Presidiu o sr. Major Vieira Branco,

presidente da Câmara de Faro, em
representação do Governador Civil e

u,IJaral!l�.<I!l palavra os srs. Drs. Jorge
C�rI"e¡�j Leonel Agostinho li! Gamboa
L�it4o'; respectivamente presidentes
da Comissão Distrital e das Comis­
sões Concelhias daquele organismo
politico.

����

AntónioJosé do Patrocínio
Foi com bastante pesar que,

à última hora, já quando o nos-'
so jornal ia entrar na máquina,
recebemos a iufausta notícia
telefónica, do falecimento ines­
perado do nosso prezado- ami­
go 'e colaborador sr. António
José do Patrocínio, funcionario
superior dos C.T. T., que nos

últimos anos ilustrava genero­
samente as págmas do «(POVO
Algarvio) com os seus belos
escritos. "

(OcmHfluo na I.· 1'411'-)

procura qualquer parque de
campismo ou aldeia sertaneja
paaa passar as férias,
Turismo a sério é feito por

aqueles qne se deslocam de
automóvel ou de avião, que se

instalam nos hoteis e procuram
(OontinlUJ na J.. página)

CONFORME noticiámos, rea­
liza-se na próxima segun­

da-fei ra, dia 15 do corrente, pe­
las 11,30 h. o Concurso de Cons­
truções na Areia promovido
pelo «viário de Notícias».
A inscrição continua aberta

na Comissão Municipal de Tu­
rismo onde estão em exposição
os prémios para ns classifica-
dos. .

I O interesse pelo concurso,
•
como.é natural, é sempre eres-

-

-

UMA PROMESSA QUE SE CUMPRE
• o empreendimento hidro -eléctrico

corresponderâ três vezes e meia ao

potencial energético da Metrópole,

C·AUSOU o maior júbilo, em
. toda a província de Moçam­

bique, a notícia de ter sido, fi­
nalmente, aprovada pelo Cop­
selho de Ministros, a adjudica­
ção do empreendimento' hidro­
-eléctrico de Cabora-Bassa
Desmentindo formalmente os

«()�"IIR§A\ ID A\

ANO DE ELEICO·'ES
Â Estrada Tavira - (ach'opo

¡;;:'EMPRE que tia eleições
t:7 vem-nos logo à ideia a at­
mejada estrada de Tavira-Ca­
chopo, que hd mais 50 anos,
servia de cavalo de batalha
nas 'campanhas eleitorais,
como o bacalhau a pataco.
Passado cerca de mais de

meio século e novamente em
ano de eleições, o problema

pouco ou nada avançou pois
a Estrada Tavira-Cachopo,
ainda não foi construída,
muito embora as promessas
vãs surjam de todos os lados,
especialmente nas épocas do
voto.

Os cachopenses de lid mais
de meio secuto, hoje homens

(Continua da 2.a página)

rumores pessismistas que circu­
lavam, com base na suspensão
temporária dos trabalhos preli­
minares, pela empresa à qual
fora concedida a. adjudicação
provisória, o Chefe do Governo
declarara publicamente, aquan­
do da sua visita a Moçambique,
ante a população laurentina, que

(Oontinua na J.• página)

cente e neste 2." ano da sua

realização, cremos que o núme­
ro de inscrições atingirá o li­

mite, que é de 120 concorrentes.
Mais um espectáculo alegre

e colorido que tel'� por cenário
a nossa bela praia,

FESTA
de

HOJE, realiza-sej no [aprazível'sítio
de São ilMarcos, nos arredores

de Tavira, a tradicionalfesta eli] hon­
ra de Nossa Senhora" da Saúde. 'A
tarde haverá a procissão que costuma
atrair elevada número de fiéis, com

sermão ao recoiher; e- à noite, arraial
e exibição dos artistas Natalina Bizar­
ra, Floriano Ramos e Valdemar Ha­
mos.

-Día 15 - às 16 horas - Torneio de
Tiro ao 'Voo, exibição do Rancho Fol·'
clórico da Casa do Povo de Concei­
çao e baile abrilhantado. pelo conjun-
10 «Caravana do Sul s ,

ESTEVE EM FARO
O SENHOR MINISTRO

DAS OBRAS PÚBLICAS

A
. fim de tratar de assuntos
de interesse pata o nosso

distrito' refeçentes aos' estragos
causados pelo �balo sísmico de
Fevereiro, deslocou-se no pas­
sado dia 10, a Faro, o sr. Eng."
Rui Sanches, ilustre titular da

pasta das Obras Públicas.

���e��i%í

TROVA

Ir
t ter que andar o remar

)
'_, Pro poder vencer o onda, .

. blo do gente, gost!!f .

.

De alguém que fuja e se escondo
= V.p.

+�+++�+�++++���

Mais um abalo sísmico
: Embora de curta duração, sentiu-se
nesta cidade, no passado dia 6, cerca
das 15,50 h.··um abalo sísmico, que fe­
lizmente não causou prejuízos de
qualquer ordem.

.

..

instituído um Carimbo ,,,E,spçciáI1 dos -Ctl Jt
----------------------------------�.

lara D ma �e Usia �e ,1anla tatarin
na � ra ia �a �I fna

foi

PELA primeira V€Z, - e atendendo
um pedido da Comissão Or�alli­

zadora da Festa em Honra de Santa
Latarina, Padroerra dos Pescadores,
na Praia da Rocha, com o alto patro­
cínio da Comissao Municipal d€' Tu­
rismo de Portimão - o sr. Correio
Mor, Eng.o Carlos Ribeiro, dignou-se
aprovar a criação de Um carimbo do
dia comemorativo dessa festa, uma

das "ais tradicionais em todo o País.
¡¡¡¡:'Assim,.durante o dia da Festa de
Santa Catarina - domingo, 14 de Se·
tembro - toda a correspondência re­

cebida e expedida pela Estação dos
C. T. T. na Praia da Rocha terá a

aposícão do Carimbo do Dia. Do
mesmo modo, os habituais coleccio­
nadores e interessados por assuntos
de Filatelia poderão dirlgir-se direc­
tamente à Estação dos C. T. T. na

Praia da Rocha, para terem direito à

fixação do mesmo carimbo na sua

correspondência,
A Festa de. Santa Catarina, este

ano, promete revestir-se de relevo
especial, ultrapassando o êxito já al­
cançado nos anos anteriores. Estarão
presentes, entre outras altas indívi­
dualidades, os srs. Ministro da Mari-

Alfredo Timóteo ferro Gaivão

Seguiu para Lisboa a fim de con­

sultar a medicina, o nosso prezado
amigo sr. AJfredo fimóteo Ferro Gai­

vão, estimado Presidente da "Câmara
de Olhão. que foi acometido de doen­
ça que o tem retido há dias no leito.
Fazemos expressivos Votos pelas

suas rápidas melhoras.

......................................

RECORDAÇÕES'OE FARº
O «Beirão» já não pertence

ao número d o s vivos.
Era uma figura popular - aque­
la figura q�e todos os dias se

( )por

P. '.J.

via no antigo Mercado Munici­
pal com um pequeno cesto de

verga enfiado no braço esquer-

r. 1..v·
. v_ - •

do e empunhando na mão di­
reita uma flexível varinha de
marrneleiro, em .pro.cura de
meia dúzia de peixinhos e uns

peda.citos de carne para obse­
quiar os seus dilectos e insepa­
ráveis amigos: um gato e dois
cães: Lembro-me dele como se

o visse ontem. Estatura media­
na; cara morena, chapéu seben­
to de aba amachucada, blusão

(O()tl� ... ',- ",'114)

nhae- Gové'rnàdór:·'mv.�l dê-:'Faro, o
sr, Dr. Caetano. Car:.ya\ho;; -Directer
Geral da CuINrà .. I?!)��I,S1r,.I¥::¡f;ll�c�á.
çu!o:" .como r�pre!1.�n���t�. 99" �,Çl ,S��
creta no de, Estado da Informàç'ã:() é
Turismo, um repre'leritáift:e'd{)sr: p¡-�"
sídeme da Junta Central- .dus�, Rorros
e ainda o Rev. Cónego Dr. "He.Rriq�
Femandés da Silva, ¡'epr����t�1.liiQ
Sua Ex.a Rev;a o Bispo do NlgafVe: .

'

A Comissão Organizadora;··:·:Lque
não se tem poupado a esforços para

PREMIO
St GOH_ÇALO Of LAGOS
PARA CAr�lÚMfNOS f CATEQUISfAS
DO ALGARVE

EM cumprimento das disposições do
Regulamento do Prémio de S.

Gonçalo de Lagos para Catecüme­
nos e Catequistas da Diocese do
A lgaroe, instituido pelo Grupo de
Estudos Gonçatlnos, o Conselho
Director deste Grupo torna público o

seguinte:
1 - O Premio S. Gonçalo de La­

gos foi atribuído, no corrente ano de
1969, aos seguintes candidatos: Late­
cumenos Carlos Henrique Correia
n.lves, de 11 anos de idade, natural de
Monchique, aluno da Catequese Pa­
roquial 'da mesma Vila, e Maria da
Palma Gonçalves, de 14 anos de idade,
natural do Ameixial, aluna da cate­

quese Paroquial de S. Clemente de
Loulé.
2 - O Prémio, no ano corrente, é

constituido por: 'para catecúmenos,
750$00 em dinheiro e uma bíograíía
de S. Gonçalo de Lagos em encader­
nação de luxo, para cada um dos pre­
miados;para Carequtstas, uma placa
de prata em estojo apropriado e uma

biografía �onçalina em encadernacào
de luxo, para cada uma das premiadas.
5 � .Ai Catequeses Paroquiais da

Vila de Monchique e de S. Clemente
de Loulé receberão, cada uma, um

pal,n� de azulejos um dístico alusivo
ao Prémio concedido aos seus alunos
e catequistas; e .0 Grupo de Estudos
Goncaiínos custeará a deslocação
dos premiados, bem como de um re­

presentante das Direcções das Cate­
queses, desde as suas Paróquias até
ao local onde se efectuará a dtstribui­
cão solene do Prémio.
4 - ° Grupo dará oportunamente

conhecimento aos premiados e ao pú­
blico do local, dia e hora em que se

@feç\��rlÍ Il eJure8t1. Q,Q Rr¢m¡(I�
=¡



POYO: ALGA.VIO

T,URISM',O
DESORDENADO

.

(Oontfnuação 40 1.· pdgfncJ)

depois do
I

banho, isto ·é, nas

horas de ócio,' divertir-se um

pouco e por isso escolhem os

meios mais populosos.
'. Fazer turismo à luz da tosca

lanterna, só no século de Só-
crates.

.

Fornecer boas refeições sem

cozinheiros especializados e

criados hábeis, é querer' iludir
os outros e enganar-se a si pró..

prio, porque a civilizaçãoavàn­
ça e os 'lue transpõem às 'nos­
srs fronteiras não vêem do ser­
tão ou dos desertos da Arábia.

I;Iá por vezes uma falta de
senso na orieuæção desta má­

quina turística ,que nos deixa
abismados.
De que serve haver 50 hoteis

no Estoril "e outros tantos na

Praia da Rocha, se Olhão, Ta­
vira e Vila Real. de Santo An­
tónio, não os possuem" obrigan­
do os turistas a deslocações ou

a recorrer a restaurantes e pen­
sões de 2.· ordem?
Os hoteis deviam ser escalo­

nados por' todas. as praias con­

soante a sua categoria e então
sim todo o Algarve estaria �
altura di' receber os turistas'
'nacionais e estrangeiros que o

procuram.
Numa distância de 'cerca de

150 quiló metrosde orla da cos­

"ta seria interessante qué desde
Sagres a Vila Real de S�:· An­
tónio, houvesse não aglomera­
dos de hotéis. boites e >restau­
rantes, mas sim os mesmos es­

palhados por todas as suas

praias, para que acabassem as

zonas de silêncio ou praias
mortas.
Sim, porque a beleza do Al­

garve e a amenidade do ¡\tlân­
tico não se limitam só à Rocha,
a Albufeira ou Monte Gorda.
Turismo ordenado, co..!D pia­

nos de construção' pré concebi­
dos, em breve transforrñariam
todo este reino de beleza num

verdadeiro' atractivo interna­
cional.' E .hã tanto aind�' para
aqui .por,explorar!

.

.,,'
:. renhamos fé, porque �e não
"'(drem' os· nacionais sei'ã-o' os

, estrangeiros que hão-de desco­
,

brii'essas maravilhas, como fi­

zeran;tao Algarve, há anQ$,àtrás.
l�ão basta gritar por turismo,

o (fue é necessário é sab�r atraí­
-lo, empregando inteligê�cia'i e
'boas von lades à volta do pro.,.
hIema pois, doutro mod<ó, cpn­
tinuarão a ser votadas ao es­

quecimen!o, as tais zoni¡l'� qior­
tas, a PraIa Verde, a Fop_te de
Cacela, a fraia de Tavira, etc.,
etc., que pelds suas excepcio­
nais condições climatéricas' e
paisagísticas são dignas ae me­
lhor sorte.

E haverá quem cdnteste es-

tas verdades? "
.

J. L.

Festa de Santa Catarina
na Praia da RÓ��8
(Oonttnuaçdo cIG I.........J. :

o brilhanti�mo da festa, cujas rQizes
se perdem na memória dos t�mpos -

é dirigida pelo Presidente da Comis­
são ,Municipal de Turismo de Porti-
mão. '

, Eis o programa ueral da ��sta em

Honra de Santa Catarina, padroeira
dos Pescadores, na Praia da Rocha,
em 'Portimão. neste próximo domingo,
14 de Setenlbro de 1969 •

.

'Program,,:
9 honls - . Alvorada.
15 horas ,- Alm�ço, por convites

no recintt} ,ie festas do Portimonense
Sporting Clube.

15,50 horas - Procissão da Igreja
Matriz para a ponte da Lota.

,

16 horas - Procissão fluvial até ao

molhe da Praia da Hocha com incor-
poração das traineiras"

,

'

17 horas ,- Missa e homiUa nit es­

planada inf�rior da fortale);\¡ de," §t.·
Catarina. S,!rá prészador, por J,ljd,�a�£"

'

ção de Se,! Ex.a o Reverend:tssfuto
Bispo do Algarve, um dos mais notá­
veis oradores sagrados dos nossoa'
tempos,.o Cónego Dr. Henrique fer­
reira da Silva,
22 horas --;- Concerto pela Banda

de Montemor-o-Novo, uma das melho,
res do Pl:Ils na rotunda da fbrtaleza
seguido da '.:xibiç:.o do Rancho fol­
clórico do I :alvárlo.
24 horas - Fogos de Artificio nas

falésias da ;·>raia da Rocha por um

�o. mal. af,:.lmIUlo. pirot'cnicoa.

CABORA - BASSA
'(O,",""tIG04o cica 1.· ".....J .

- Cabora-Basse seria em breve
uma realidade implantada' no
coração de M,oçambique.

'.'

, Promessa que se transferma
em certeza, ela irá agora mate­
rializar-se num ernpreendimen;
to: colossal, verdadeiramente à
áltura dos pergaminhos dé uni

território familiarizado com a

gl"andeza, pois é nele que se en­

çqntram implantadas as =duas
maiores pontes do mundoz'a de
It Ana, sobre o Zambeze; com
4.400 metros de extensão;" ii a
qúe liga a Ilha' de Moçambique
à. terra firme do Sanculo, com
3.400 metros sobre o Oceano
Indico.
�,�.Ca b o ra-Bas sa inscreve-se,
p.ortanto num conjunto de rea­

lizações cuja imponência faz de

Moçambique não só uma' das
mais progressivas parcelas do
território nacional, mas sem dú­
vida um dos territórios econó­
micamente mais adiantados do
cóntínente africano.
'Representando um investi­

m'ente;> que, n� suapri�eir� 'fa­
se, atinge mais de 7 milhões de
contes, Cabora-Bassa poderá
produzir, anualmente, maiade
10 milhões de KWH (suscepti ...
y,eiS" de elevação para 50 mi­
lhõs de KWH, se forem apto­
veitados os caudais dos afliien­
tes do rio Zambeze).

., Para se avaliar conveniente­
�ente a importância destes nú­
meros, bastará dizer que, após
aconstrução da primeira fase,
Cabora-Bassa produzirá só por
si, a energia correspondente a

metade da produção total :da
República da Africa do Sul,' ou
seja três vezes e meia da pro­
dução de toda a energia eléctri-
ca da Metrópole. �;
Todo este potencial energéti­

co irá proporcionar o aprovei­
tÆ'mento de númerosas riquezas
latentes e inexploradas, rl'lsga,n­
;40 as mais fantásticas perspec­
tivas à economia de Moçambi­
que. Através dos estudos prelí­
minares, admita-se desde já a

recuperação económica de ini­
Ihões de hectares de terrenos

,propícios para a agriculturà e

para a pecuária, além de se de­
finirem manchas florestais para
aproveitamento imediato e zo­

nas mineiras (de carvão, ferro,
cobre, fluorite e manganés) de
lar_ga capacidade extractiva.

, Produzindo energia abundan­
te e barata, que transcende .as
mais dilatada's necessidades de

, 1'1oçambique, Cabora-Bassa for­
ñecerá também aos países vizi­
nhos, em especial a RepúbHca
da A�t'rica do Sul, de acordo
com os propósitos de 'boa vizi­
.nhança e· de cooperação inter­
nacional que animam a política
de Portugal em A'frica. (INfORM')

fsle DÚmerO lai Iludo pela [BDsura

FALANDO ,DO BRASIL
- III
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por LI�ERTO ç;ONCEICÃO

( Contiuuaçâo do número anterior)

Refeitos da viagem e tratados os

problemas dos nossos ciclistas - nada
fáceis pois trouxeram de Portugal (por
imperatives de bagagem) apenas as

suas bicicletas de estrada e havia, por­
tanto, necessidade de conseguir bici­
cletas de pista - fomos à <conquista
da cidade». Confessamos que ficamos
esmggados pela sila imensa grandeza!
S. Paulo é uma verdadeira' Babilónia!
Compará-Ia com tudo -áquilo que co­

nhecemos é imposstvell Senão vejamos
i11gups mímeros por demais elucidati­
vos.Elea falam por si!
A popula¢ão de S�PÍllllo (Nova) tem,

pelo recenseamento de 19m,¡ apenas...
Onze milhões e trezentos mil habitan­
tes I ! I Só portugueses, q ue não perde­
ram aírida a sua nacíonalidade, e se

encontrara inscritos no nosso Consu­
lado naquela cidade, são seíscentos
mil! Mais portugueses portanto que
habitantes tem a Cidade do Porto!!! E
tudo isto numa terra que, na direcção
N·S tern uma extensão de 47 kms ••.
mais do que a distância que vai de Fa­
ro aVila Real de Santo António! En-,
quanto na direcção' E-O se cifra 45
kms I
Continuando os dados estatístícos

obtidos em fontes oñcíaís, diremos
mar,,: A cidade tinha inscritos na sua

Conservatõría Automóvel, .em Dezern- ,

bro de 1968,56.200 táxis •.. e 5.600 au­

tocarros para serviço interno, excluin­
do, portanto, os autocarros que asse­

szuram as ligações para o exterior! Lis­
boa possue presentemente 2.500 táxis•.•
e 600 transportee colectivos da Carris
em serviço diário!1I Us números falam
por si!

.

,

Quando se fala a alguém da grande­
za da cidade é corrente ouvir: cS. Pau­
lo trabalha, para o resto do Brasil não
fazer nadab E assim deve ser porque
ali se concentre, pràticamente, toda a

grande indústria brasileira. Lá vimos
três Estações deTelevísão, Três! To­
das elas assaltadas e incêndiadas na
mesma noite, uma semana antes da
nOSSa chegada! E' que S, Paulo sendo'
uma ,cidade grande, Imensa, na rnonu­

mentalidade das suas Ruas e Avenidas,
elos seus arranha-céus, da sua porten­
tosa indústria, também o é no crime e

na imoralidade! O Bem e o Mal cami-
nham paralelamente!'

,

,

A nossa chega'�a a esta tremenda
Babilónia, um pénsamento

:

nos do­
minava todos os -demais. Localizar e

abraçar um velho a!lligo de infância
que abalando umdia rumo ao Brasil,
se fixara em S. Paulo. Por falta de
oportunidade não leVámos de Portugal
o se", endereço. Sempre pensámos que
não s.eria difícil encontrar o Teodoro
Honorato Peres. que sabiamos solici­
tador, casado, vivendo ali � que nas

Voltas Ciclistas a S. Paulo, onde par­
ticipou Q Jorge Corvo esteve sempre
presente, talvez a recordar o Seu ve­
lho GinásIo de que foi um .dos funda­
dores e atleta brioso. Mas não tive­
mos essa felicidade! Todas as diligên­
efas para o.locaHz'lr foram infrutíferas.
Até a noticia publicada na l.- página
da Gazeta Desportiva em que se pedia
a quem o conhecesse que o avisasse
da nóssa presença em S. Paulo e do

desejo que tinhamos de o abraçar' Tu­
do em �ão! Esta terá sido - e fOi - a

mágoa maior que sentimos durante a

nossa peregrinacão por terras do Bru­
sil donde só ficaram rec )rdações boas
que nunca inaili se esquecem. •

Em,contra partida, nesta Babel on-

CONVERSA DA SEM,ANA

A Estrada Tavira - Cachopo
Continuação da 1.· página

jd no declínio da vida, olham
talvez desiludidos para, os
cerros e barrancos que os

separam da sede do seu con­

celho, quando ouvem falar
de progresso, qu'e não seja o
do caranguejo ..•
E o trdlego continua a ser

leito pela /:'strada que liga
ao Barranco do Velho, entre
curvas apertadas, com cerça
de 60 km. de distância, isto
é, quase 20 km. a mais do
que pela hipotética es/rada
de que ainda lalla construir
uma ponte e um troço de
alguns quilómetros.
Não se pode dizer que te­

nhamos andado depressa nos

últimos 50 anos mas, vs ha­
bitan/es da pacífica aldeia,
gente trabailladora, ordeira
e crente, não perdeu a espe­
rança no desejado melhola.;.
mento.

Quem sabe? É capaz de
chegar (Id primeiro; a elec­
tricidade, ambição' embora
mais recente.

"

Eleições e Estrada de Ca­
chopo são assuntos que an­

dam tão Usados à imat;ina­
ção daquela gente como os

irmiios siameses.
A propagand.a ainda não

começou mas custa-nos a

acreditar que seja esse o

«Cavalo de balalha» pois
quantas eslradas novas id
não se lizeram neste meio
século incluindo a do aces­

so à lua?
E serd desta?
Tanto ela como o bacalhau

a pataco são temas perdidos
que jd lizeram a sua época.
Mas talvez não seja demais

lembrar que a estrada Id es­

td por concluir e que laze­
mos VOIOS para que votem
neia;'-

ego

de n08 julgávamos um grão de areia
perdido na imensidade dum deserto,
quando, na estação do correio; com­
právamos sêlos, ouvimos; simultânia­
mente, duas vozes gritar o nosso no­

mel E'· indescrítivel o que se sente.
Era um casal amigo que [ulcávamos
ainda em Lisboa e que ali vive, hoje!
Como o Mundo é pequeno!!!

..

No aspecto' desportivo as provas
disputadas em S. Paulo, integradas
nos IV JO¡los Luso-Brasileiros estive­
ram longe de ter a grandeza, o apoio
do público e a projecção que tiveram
em Belém. A que atribuir tal factoê .

Não. sabemos! Talvez a razão esteja no
edívorcío» que existe entre a Impren­
sá brasileira e o C B D" responsável
pela realização dos Jogos. Uma coisa
é certa! Passámos quase desapercebi­
dos pela maior cidade do Brasil e esse
facto só não nos entristece mais ain­
da, porque outras localidades por on­
de passámos tudo fizeram para pue
esquecessernos depressa a sua imensa
Babel!
Nas provas disputadas em dois dias

mi única pista de ciclismo que existe
no Brasil.competindo com seis corre­
dures brasileiros, os nossos três ciclis­
tas perderam as corridas em que par­
tieipararn, que não foram presencia- :

das pot mais de 50 pessoas .. .na sua

quase totalidade portuguesesl Também
nos Festivais de Ginástica foi escassa
a assistência,que mesmo assim vibrou
e aplaudiu com entusiasmo a excelen­
te exibição das nossas raparigas e ra- ,

pazes!
Da nossa passagem por S. Paulo, to­

dosos queficam instalados ho D.E,F.E.
guardam nma recordação imperectvel;
São as provas de amizade recebidas

• naquela Escola desde o-escalão supe­
liiQr até 80 pessoal de recepção e co-

'

pa. Não os poderemos esquecer! Vive­
mos ainda hoje, e já lá vão tantos di­
as, os, momentos da despedida. Como
não esquecemos a .última refeição,
lembrando esse rapaz que nos servia

;

(filho de Mãe portuguese) que todos
os-dias nos falava da sua amizade por
Portugal e do desejo de não morrer

sem conhecer a terra de sua Mãe: A
Cidade do Porto! Também não te es­

queceremos nunca, velho Amigo bra-
sileiro! .

. Talvez que na origem de muitas ami­
zades como a nossa esteja um dia a

certeza duma Comunidade Luso-Bra­
sileira, forte, una, grande corno aque­
la que TU e EU, querido Amigó, tanto
desejamos.

Liberto Conceição

Âssine o seu Jornal

António José do'patrodllio'
,(Oontinuação 40 U pcI"""t

Mais uma' voz amiga qlle se

apaga, o que profundamente
sentimos.
Nesta hora triste desfolha­

mos em sua memória as mais
belas pétalas orva lliadas de sau-
dades.

.

'A "família enlutada endere­
çamos ,à:� expressâo do nosso

pesar.

II

C�S(I>'�()
p R E C t S A - S,E

Tratar com João 8er­

ri�rdo Júnior, - Santi. Mar-
'

gerida '- T A V I R A •

..
'

Transporle de Trabalhadores
pelo Caminho de Ferro,com .

destino. a França 8 ,A,lém
Com o objectivo de poder

assegurar, nas melhores condi­
sões de regularidade, o trans­

porte dos Srs. Passageiros des­
tinados a França ou além. a

C. P. solicita-lhes que não dei­
xem de efectuar; com, a. devida
antecedência a .rnarcação 'd()s
seus lugares quando 'regressem

,
dé férias, pois. só assim todos'
poderãoter o seu lugar evitan­
do aglomerações à última hora
que dificultam ou mesmo' po­
dem impossibiljtar uma .córno-
da viagem.

I

�. .'
Roga-se a boa atenção dos

Srs. Passageiros para este pedi..
do.

Rogério G�mbito
,

Por �otivo'de te't¡!d'�t:�ado �
agência «Salgado» participa aos
seus clientes que 'se encontra

prestan�o serviço na Ag��cia
FunerárIa ,Magno - telefone
534167 - Rua de Santa Marta,

, 56 - A - Lisboa; para onde se

Ih� poderão dirigir.
'

{ "

nn obras
realizadas

•

• coberturas
,
• perfis especiais
• vigas pré­
-esforçadas
• pavimento trief
• protecção de
segura�ça
• mosaicos
• tubos' "

PAVIMENTOS,
EM BETAo PRI!·ESFORÇADOS (HOMOLOGADOS PELO LAB. NAC. DE ENGENHARIA CIVIL)

, LEIRIA,' LISBOA LAGOA
PONTI:: DAS MESTRAS

-

AV ElSf 01'\11005 OA .MERreA 100 ", 010 ESTRADA DO CARMO
� , lE,L,21111 TEL nllu 114'Jl lEl 9f

Jose Martins lázaro e (omp!a t,'do,'
Automóveis de ,Aluguer

(T A X,I)

Para o País

cz r:strang�iro:¡, ,;

Jelef. 370
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, '::Actu.Udades" + Anedotas + Artes Plásticas

,) Cafend6rlo ',f¡.., Charadas + Ciências
,<, .... , Curiosidades + Desporto + Ficção

j" Humor ..
'

Informações + Letras + Marés
: .,: P��..atempos .. Poesia + Vida Artística
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Câmara Municipal
do Concelho de Olhão

,f I) I T � L

Alfredo Timóteo Ferro Gaivão, Presidente da Câmara' Mu­
nicipal do Concelho de Olhão:

FAÇO' PÚBLICO que, de harmonia com a deliberação to­
mada em reunião ordinária de 27 do passado mês de Agosto� no

dia 1 de Outubro próximo pelas 15 horas, na Sala. das Reun!ões
dá Câmara Municipal, se venderá em hasta pública o seguinte
lote de terreno para construção:

Designação Área . Situação Tipo de Base de
de lote construção licitação

Entre a Estrada

2 625 m2 Olhão - Pechão Geminada 150$00
':"":'. ..

e Bairro Mare- de 2 pisos
chal Carmona

CONDiÇÕES
Na dicitação verbal não são permitidos lanços inferiores li 10$00.

,
O Projecto de construção deverá ser apresentado à Câmara

,Municipal no prazo de 180 dias após a venrla do lote, deven.do a

c�Dslrução estar concluída no prazo de 2 anos a contar de Igual
da1a.'

As deniais condições estão patentes na Secretaria da Câma­
ra. Municipal e nos seus Serviços de Obras durante as hora� de

expediente. ,

,A Câmara Municipal reserva-se o direito de não adjudicar,
se tanto julgar convenIente aos interesses do Município.

..

Para constar se publica o presente e outros de igual teor a

que'vai ser dada a devida publicidade�
" . paços do Concelho. de Olhão, 3 de Setembro de 1969.

O Presidente da Câmara,
Alfredo Timóteo Ferro Ga/�'ão

,-_.¡

';',=,,== ,MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

1.· Cl4SSf .. ¡\ - �C)C) CU¡\�TOS

RESTAURAN1E - BOlTE -BAR - PISCINA

Telet'521-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

£XT'ERNATO DE SANTA MARIA
.
Telef. 79 - T. ¡, V I R A

Proprietária: D. DEBORAH DOS SA.MTOS PINTO CHAPEZ

CICLO PREPARATÓRIO (1.° e 2.° anos)
2.° CICLO LICEAL (3.·, 4_° e 5.° anos)
Por disciplinas e secções

Motr'cuias cité 13 de Setembro, selD multa, das 10 às 13 e dos 16 às 18 boros

'No sítio do ,Arroio, Luz de
, Tavira, com terreno de regadio
:
e sequeiro, bastante temporão
e' boa nora com abundância de
água, arrénda-se, dá-se de meias
ou aceita-se com ordenad.) diá­

.r.io, pessoa competente. Tam­
bém nas mesmas condições se

pode fazer somente metade da
propriedade.
Quem pretender dirigir-se-à

a José Anastácio Brás, na sua

l'e.icl�llci. e� Lu� de, Tavira.

Mobí!ia casa de jantar estado
nova.

Quem pretender na Rua Jo­
sé Pires Padinha, tM _" Tavira.
1_11_11_11_11_11_1

VENDE-SE
Oficina de Serralharia e Fer­

reiraria.
Quem pretender trata na

mesma. Rua Trás 08 Alamos,
Tavira.

Recordàções de Faro
escure, calças arregaçadas, sa­

patos de lona, cigarro enxova­
lhado e fumegante entre os lá­
bios algo arroxeados, caminha­
va ha bi tu a l æ-e nte pela' Rua
Conselheiro Bivar acima à fren­
te dos amigosjareferidos, ali­
nhâdos c comandados pela res­

peitável varinba de marmelei­
ro; que dava a impressão de
varinña de condão, fazendo
quase sempre ponto de para­
g'em a soleira da, poria de um

prédio velho. que já, .foi demo­
lido. Ali sentado e recostado à

porta, co�:Od�ímgnfê,: ç,oiúo,l'e
estivesse eiu Jo.f� poItI'ona_, 'fe:­
citava a quadra-do marinheiro
e proceâla á dístrio,urçâo, do
petisco, .que' levava, no fund\)
do : cesto; pelos .seus compa­
nheiros de todas' 'as horas, os
quais, submissos e agradeci­
dos, mastigavam e engoliam
aos bocadinhos.regaladamente,
a bela oferta do seu carinhoso
dono. Terminado o repasto,
punha-se novamente em anda­
mento. Mais adiante, em frente
do escritório de um conhecido
advogado, também já falecido,
parava com o seu conjunto fe­
lino e canino; e; com a tal va­
rinha de marmeleiro, à seme­

lhança de batuta, fazia o sinal
de atenção, Descobria-se. Se­
guidamente, cantava um ,dos
seus versos sentimentais, ao

mesmo te�po que o gato mia­
va e os cães dançavam. Palmas
e assobios

.

dos ,espectadores
'miúdos. Não se via melhor' cm
qualquer circo de feira ••. Di­
zia-se qUe esta "cena, aliás, tri­
vial, repetida várias vezes, tra­
duzia uma manifestação de re­

conhecimento' ao mesmo advo­
gado, por este O' ter, defendido,
oficiosa e generosamente, no

julgamento de.. um, processo
correccional em que fora incri­
minado por qualquer" pequeno
delito, e bem assim. por óbolos
que recebia de quando em

quando e¡'que Mitto 'o rejubila­
vam. Foi hà anos. Parece que
foi há dia". Recordações qu'e

.

tenho do eSéri"�ótió do maJÓ'­
grado advogado' em frente do

qual o ((Beirão» cantava os �eus
versos sentimentais' de grati­
dão I E que saudades 1. .; Sau­
dades que se radicam 'ha minha
alma martiri"ada por impieda­
de do destino, como as raízes
das plantas se radicam na ter­
ra sacrificada pqr inclemênda
dos temporais. 7

Na
.

sua 'humilde casinha/ao
crepúsculo, o «( Betrão »),

..

por
processos que pareCiam de arte

mágica, ensaiava o seu trio ar­

tístico em bàilàdos, latidos e

miados, com � assistência de
dois vizinhos amigos que sem­

pre convidava para apreciarem
os ensaios. Findo o trabalho,
ele e os convidados iam visitar
a taberna da «Tia Chica»,. boa
velhota e boa vizinha, taberna'
acreditada onde empinavam
uns copos de carrascão com

acompanhamento de tremoços,
. hoj('-em-dia marisco de pobres'
e remediados -que sofrem de
anemia financeir.a." Falavl,lm,
cavac{uea\(a¡;ñ, Q,ú,an,g\o .o,: car>:­
rascão atiqgia" os: ñÜqlos..,;o
<lBeirão» canfavalpgo úm fa}:lo
do seu .reportório, mas �m voz'

baixa por causa ,d� polícia que
passeava em frente.

Este indivídu,o a quem Il fe­
licidade foi adversa dos pés à
cabeça, não obstante a sua psi­
copatia, tinha momentos de ra­
ciocínio rápido e, oportuno.
Vagueava e cantava, mas quan­
do pressentia a autoridade pró­
xima, calava-se comn rato,
transformando-se em mímico
para não ser incomodado e se­

guir a sua marcha tranquila­
mente. Também não deixava
de ser compreensivo em outros
momentos, talvez mais de 'que
muitos figurinos da última mo­

da, que julgam ser bonitos e

admirados. facto não surpreen­
dente desde que o dinheit'o elfl

certos meios tomou foros de
predominância, despertando
VAidades �u.e levam, ap e�q"e"

cimento de determinados de­
veres.

:.:0 'desventurado «Beirão» di­
vertiu velhos e nO\'Ó8 com os

seus fados à Marceneiro e o

trabalho hilariante dos seus

simpáticos artistas Uma noite,
deu-lhe na cabeça ir até à Se­
nhora da Saúde para se exibir
numa fesla que alise realizava.
Boa recepção. Boa exibição.
Aplausos. Pagode rijo. Com o

bandulho cheio e algumas mas­

sas .na algibeira, regressou com
o seu trio artístico na melhor
o.rdem. Era assim ... Conheci-o
muitos anos. Fez-me rir diver­
sas vezes e pOI' ele chorei uma
vez. pois chocou-me profunda­
mente: a" sua morte'horrorosa.
Ele-tinha enviuvado algum tem­

po antes, perdendo desde então.
todaa sua jocosidade. Não me

lembro do destino que o gato'
e os cães tiveram. Lembro-me
de ouvirdizer que esses pobres
animais tinham sentido muito
a falta do dono, como se pos­
suissern coração humano,

It O Beirão » já não existe.
Outros «Beirõesu terão apare­
cido, não de calças arregaçadas
e' chapéu sebento, mas de cabe­
leira ouriçada, calças desbota­
das e amarrotadas ..•

P. J.

f"N'oiic'j'��"""p'���;'�¡�:"¡
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Partidas e Cheqadas

Com sua esposa encontra-se nesta
cidade, no gozo das suas habituais fé­
rias; o nosso, prezado amigo e conter­
râneo sr. José Crisóstomo Leiria, dis­
dinto cornponente da Orquestra Li­
geira da Emissora Nacional,

- Com sua esposa' sr.a dr.a D. Ma­
ríete Mercês de Oliveira Bomba e

Garcia, regressou das termas da Cu­
ria, onde foi fazer a sua habitual cura
de águas, o sr, dr. Alvaro Augusto
Garcia, Conservador do'Registo Ci­
vil, em Faro e nosso prezado assinan-
te. '

,

- Com sua esposa e filho encon­
trá-se nesta cidade, onde veio como

de costume passar a época balnear na
Praia de Tavira, o nosso'prezado ami­
go sr. Américo Rodri.gues Mendes,
escrivão de Direito do ll.o Juizo Civel
de Lisboa.,

- Com sua, famflia retirou para a
sua cllsa de Lisboa, o nosso prezado
amiSlo e, assinarite sr. Américo da
Cunha Parreira de Faria. qlle esteve
gozando as suas férias em Santa Ca­
tarina.

Doente

Regressou de Li�boa à sua casã
desta cid¡¡dé, a sr.a D. Gualdina Ca­
breira; viúva .do sr, Dr António Ca­
breira, benemérita da Escola Técnica
de Tavira, que se encontra doente.
Fazemos Votos pelas melhoras da

bondosa s�nhora.
"

-

Casamentos

No passBdo dia 7 do corrente, cele­
brQu��e na ,matriz de Moncarapacho,
o enlace matrimonial da sr,a D. Maria
ArNmia Coimbra, prendad>! e gentil
filha da sr a D. Maria de Lourdes Cur­

. reia Coimbra e do sr. Amândio dos
Santos Coimbra, 'com o sr. Cândido
Graça Matias, aspirante de finanças,
natural de Estoi, filho da sr.8 D. Maria
da Graça de Sousa e' do sr. Jo!'é de
Sousa Matias,

,

Paraniilfaram o licto, por parte da
noiva, a sr,a D, Francisca de Sousa
Uva e seu,fjlho sr. Domin!los José de
Sousa Uva e pot parte 'do noivo, a
sr.a D. Maria da Conceição Teixeira
Picanço e se,u espOl!O sr. António Vie­
gas Picanço. proprietário, em Estoi.
Foi celebrante o teveret.do António

Duarte Franco Araujo, Prior da Con­
ceição, que fez uma brilhante alocu­
ção aos nubentes.
Finda a cerimónia, ,o cortejo diri­

giu-se para a Quinta do Marco. onde
nos salões da vivenda Uva, onde tive­
mos o prazer de cumprimentar o nos­

so prezado amigo sr. Domingos de
Sousa Uva, foi servido um lauto e fino
copo de 'água aas inúmeros convida­
dos, que se prolongou até ao anoite­
cer, tendo aos .brindes usado da pala­
vra, os reverendos Araújo e .Manuel
Bárbara, priqr de Es�oi e outros con­
vivas.
Ao iovem casal que fixou a sua re­

sidência numa moderna vivenda dus
pais da noiva, nf) Livramento, deseja­
mos muitas felicidades.

- Celebrou-se no dia' 8 do corren­
te em Tavira, o enlace matrimonial,
da sr,a D. Donatila Maria Faria Tei­
xeira. filha do sr, Manuel 'Teixeira e
da sr.a D. Maria Isaura da Conceição,
Cf)m o sr. Américo Reis da Costa, fi­
lho da sr.a D. Isaura Gomes dos Reis
e do industrial, sr. Manuel Gomes da
Costa. '

, PtHU1\ pad.fillb�1J I, fr.a D. �ada

Aliberdade de Trâ.nsito

têm limiles .Ioncretœ
H·Á quem penáe que o Códi�õ é fei­

to para infringir proibições e não
se faz excepção quanto ao Cqâir;!o da
Estrada. é claro. Esta atitude deriva
certamente do facto de a( aparecer
com frequência e expressão é eprol­
bidõ». ", i"i, ,

Não poderia aliás ser doutro modo
pois que para haver liberdade tem de
haver protbicão, A liberdade duns co­
meça ondeacaba o irnpedimento.dou­
ttds. O frânsitó é' realmente a situa­
ção ,em !que- constantemente isto se

prp:y�!" ,0''' ..

' '.'
,

,

.•

"Ap)ongo_díi Campanha de Seguran­
ça 'hli Estrada, que decorre no nosso

país de ñamesee. para cá, o público
que' utiliza, a estradá, quer como au­

tomobilísta quer como . peão, tem re-.
cebído, pelã Imprensa e outros meios, "

conveniénte informação sopre os seUl!
'

direitos -e�obrlgações."
.

Ora, dado que estes e, estas se en- .

contraÍ1f�os,lIári(js artigos do çódigo,
é evíderitê que, em primeiro lligar, ur­
ge levar as St!llS determínações ao co-
nhecimento do grande público. .

Uma parte importante das disposi­
ções dO,Có4fgo; está contida no arti­
Slo 1.0, Será, portanto, de ter sempre
presente-a sua doutrina. Eis o que ele
diz: "",;1 ','

.11 proibtdo.tudo o que, possa im­
pedir ou embaraçar o trânsito e com­

prometer a segurança e comodidade
dos utentes das' vias ••

' .... .

Como se v'ê, trata-se emstntese de'
um .verdadeírê apanhado de-mil e um

procedimentos, Nenhum está explica­
do" é certo, mas não se torna Micil
imaginá-los, Poderemosaté supor, to­
da uma gama de sltuações, das mais
complicadas 'às mais insignifieantes,
Para não irmos além do simples e

vulgar, citemos um procedimento des­
te género: desejando eviter os perigos
davetccídade, um automobilista resol­
ve pôr o marcador nos 50 quilómetros
e não sair dat venha quem vier, avail-

"

ce Quem avançar. Se a es�rada tem
pouco movimento, os Inconvenlentes
ficarão 'por umas tantas ultrapassa­
gens. Mas tratando-se de via moví­
mentada resultará um embaraço evi­
dente no progredir normal dos veícu­
los: uns que ultrapassam, outros que
não podem fazê-lo ese organlzam em

bicha, aborreoimentosrralhos, atrasos.
Uma veloc'dade d�",asifid\) redu,zid,�,
está portanto, dentro daqueles proce- ,

dimentos que podem «impedir ou.em­
baraçar o trânsitos.
Perguntar-se-a: urna pessoa não

pode adoptar a velocidade que.entea­
der? ,A resposta vem clara no citado
artigo e vê-se constantemente' em si­
tuações criadas por «mecanizados.
ou peões, senhores da sua liberdade,
são tudo atropelos à liberdadd alheia.
e, o que é mais importanie, à sua se­

gurauça, Nunca será,demais, por con·
seguinte, lembrar 'a.-�outrina do Arti­
go 1 0. Não seria' eltagE'ro desejar, vê­
-lo, de onde em ondei: em grandes Ie­
.tras qUé chamassem bem a atenção
dos que, afin�l, são os seus principais
beneficiários.
Seria bom que desse com os olholi

nele um desses automobilistas que
utiliza a estrada .com todos esses «pe­
quenos direitos. que se podem con­
Verter E'm granaes' perigos.
Parar ou 'ªvançar sem a'Viso e sem

verificação da oportunida1e do facto,
tomar ou largar passaSleíros em plena
via, levar o carro de tal modo cheio
que não lhe seja possi"el manobrar de
emergência, utilizar Il estrada como
>le fosse lima alameda particular em
andamento de passeio - quantos mais
factos poderíamos citar, todos dentro
do artigo �m ql.\estão: «E' proibido
tudo o qtie possa impedir ou emba"
roçar o trânsito e comprometer a se­

gurança e comodidade dos utentes
das vias».

'

Repetlmó-lo de propósito, porque,
realmente, ele é, na sua concisão, to­
do um ,binário dos que têm a .liberda�
de. e o direito de utilizar a estrada.

(Prevenção Rodoviária Portuguesa),

�iS:;;E

'SE';;'ANARIOC'D"it TRANSPORTADO
PARA TODO O PAís
'NOSi,COMBOIOS DA

'

':l , ,

RA,PAZ,
De 12 a 15 anos, preéÍsa;.s�

para pequenos serviços de es-

critório. : '

'

Nesta Redacçã'O ,sé 'informa.
'., , � �

Horta Lopes e' o sr. Joaquim Pedro
Flôr da Rosa.
O copo de água foi servido em Ama­

ro Gonçalves, no qual comparécerajn
vários convidados e familiarfts.
Aos noivos. que fixaram residência

em L.uanda, dea�jamo8 muitas feUQ1"
414c�'

'

'.,

. \



_ff·STI-V AL Hipl({l fM VILAMOURA
COM CORRIDAS DE CAVALOS
E DE TROTE ATRELADO

E,NQUADRADO no complexo turís­
tico de Viíamoura, a dols passos

da Praia de Quarteira, realízam-se
hoje e amanhã, 15 e 14, às 15 horas,
no Hipódromo de Vilamoura, um Fes­
tival Hípico, no decorrer 40 qual se

efectuarão.ipela primeira vez no AI­
llarve, corridas de ,trote atrelado e'

galope. .

.

.

. Organizado pelo Ceptro Hípico de
Vilamoura, clube equestre de que é
presidente o arq, A. J. de Brito e Cu­
nha, o festival consta de provas de
Concurso Hípico para cavaleiros [u­
niores, ;para cavalos debutantes e de
terceira categoría, corridas de cava­
los e de trote atrelado.
O CHV procura, assim, cumprir a

missão que se propôs, a empreender

o. desenvolvimento do hipismo nJa re­
gião, ao mesmo tempo que· oferece
mais um motivo de atracção para os

turistas que, nesta época, se encon­

tram na privilegiada província portu­
guesa qUE é o Algarve.
Patrociaado pelas Câmaras Muni­

cipais de Loulé e de AJbufeira e, ain­
do, pela Junta de Turismo da Praia
de Quart£.lra, o Festival está a desper­
tar 'j;!fandl: interesse nos meios liga­
dos ao hipismo. Colaboram oa inicía­
tiva a Sociedade Hípica Portuguesa,
a Comissão de Trote Atrelado e o

·Turf Clube de Lisboa.
O programa do Festival é o'seguinte:
Sábado J5, às 15 horas _ Prova de

Concurso Hípico para cavafelroa ju­
niores. Tabela A c/cronometro
Corrida de. Trote Atr.elado.·de 2.100

metros para cavalos de todas proce­
dências.
Prova de Concurso Híplco.para ca­

valos debutantes e de terceira cate­
goria.

�+++H+N+H+H+D+

fESTA Of MONTE GORDO
Amanhã realiza-se a tradiOtonal fes­

ta em honra de Nossa Senhora das
Dores, na Praia de Monte Gordo, ha­
vendo à tarde procissão, qU,e;, percor­
rerá o itinerário habitual. ;cA-
,

'A noite, haverá arraial e' eldbtção
di> Rancho F.olclórico da.Casa do Po­
VO de Conceição.

.
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¡, 'TelefonáS IUliis'
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Hospitàl e Màternidade.. 54
, �ombeiros. • • • • • 111
-

Residência do Motorista .. 414
POlíciá. • • .' . • • 1515

, Guarda N. Republicana. • 11
Câmara.

"
• • • •. 7

'l'�xis: 81-122-148" 152 - 171 - 57()
"Répartição de Finanças. • 259

, 'Qúartel do C. I. S.M.I.. • 44
'Cilni!onagem de carga • • 158
Çf!-ml0nag�m de passageiros 181
Servo Mump. água e luz. •

.

54
PolíCia'de Viação e Trânmo 70
Comiso Municipal de Turismo 141

�

Vida �czUgiosa
H'orári.o das missas domini­
cais:

Às 8 horas _ N.a Sr.- da Ajuda.
Às 9,50 horas _ Santa Luzia.
'Às 11 horas - Santa Marill do

· Castelo. .

Às 19 horas· - São Fra'�cisco.
�

.:;;; ':.

(IN E - T�ATRO>
ÂNTÓNIO PINHEIRO

.Espectáculos da semana-':
. Hoje -- Uma M",lher- Áme­
rlcana (Comédia) clUgo Togñaz-
zi, para 17 anos.

.

.:..

-

Domingo - Para AI_> das
Montanhas (Prama) c/Milximi­
Iisn Schell e Rapto de ZelCfa
(Policiàl)cfJean- Paul' Belmondo,
para 17 anos,

.

·

. Terça-feíra - Ás Irmãs Zor­
ro (Av.enturas) c/Kity de Hoyos,

· para 12 ¡:. nos.'
.

, Quinta·Jeira - Os Heróis de
Telemark._(Drama) c/Kirk Dou­
gla�. para 17 anos.

....
· farmá tia dG

.

'Gn'l�o _
Está de �erviço urgente du­
rante it prel'iente semana a

Farmá� i.a Montepio.

Corrida de Trote Atrelado de 2.200
metros.
,

Corrida de galope, para cavalos
nascidos em Portugal, mas sem san­

gue inglês, Distância 1.200 metros.
Domingo 14, às 15 horas - Além

das provas de concurso hípico, have­
r� 'duas corridas de trote, uma de
'2.200 metros e outra de 2.500 metros
e uma corrida de galope pará cavalos
de todas as procedências.
Para qualquer informação; dirigir­

-se pelo telef. 51 de Boliqueime a

Conde de Marim-Secretário do Club,
ou Soares-Serviços Comerciais, telef.
65 de Quarteira.

+Hf>MH>oMHHH+H++H+

FOGOS'REAIS

EM CACELA
Executando o Centro de Instrução

de Sargentos Milicianos de Infantaria
nos dias 16, 17 e 18 de Setembro de
1969, com início às 8 horas e fim às
16 horas, um Exercício de Fogos Reais,
com Armas Pesadas de Infantaria,
na região marítima - costeira de Ca­
cela; e por isso se allisa as populações
interessadas, que a região indicada ,é
interdita desde as 8 horas até às 16
horas dos referidos dias.

, A regíão interdita tem os seguinies
limites:

Á Leste _ Por uma linha traçada
paralelamente com a Ribeira do Junco.
Á Sul - Por toda a zona da ilha

compreendida entre' a Armação da
Abóbora e uma linha que, correndo.
paralela à costa no sentido W - E,
diste da referida armação cerca de 4
kms.
A Oeste _ Por uma linha que une

a Torrinha-Morgado e Barroca.

A Norte - Pela estrada Nacional
Tavira _ Vila Real de St.o António
entre a Torrinha e a Quinta de Cima.

, A população deve também ser aler­
.
tada, para que, qualquer engenho
que eoentua?mente venha a ser en�

contrado na referida. zona, após a

sua execuç·ã.o dos Fogos, não deve ser
tocado, mas sim sinalizado, e comu­

nicado o seu'achado 'para aquele Cen­
tro, o mais ràpidamente possivel, a

fim de, com meios convenientes, se

proceder à sua destruição.

. Santo Estêvão

Feira - Nos próximos dias \:lO e 21
do corrflnte, realiza-se em Santo Es­
têVão a grande feira anual e grandio­
sos festejos sen10 estes organizados
pelo Centro de Cultura Popular da
Casa do Povo desta freguesia. .

'

Como é já do conhecimeato públi-
·co, mas que não é de mais salientar,
a feira de St.o Estê\'ão pode conside­
rar-se um çartaz de valor indiscutivel,
dado o elevado número de transacções
que nela se realizam, e até ao aprazí-
"el local onde se encontra. '

A pitoresca aldeia, tão bonita ago­
ra, de vestidinho novo, com a sua

igreja caiada e duas das suas duas ar­
térias com revestimento betominoso,
oferece também ao forasteiro um as­

pecto alegre e bastante convidativó.
Nas noites dos dias acima mencio­

nados terão lugar os famosos e tradi- -'

cionais festejos• .os quais este ano

prometem revestir-se de excepcional
brilhantismo em virtude do magnífico
elenco de artistas que nos mesmos

participam. - C.

Stop
A P. S. P. de Faro. nos dias 2 e 4

do corrente mês, nos periodos com­

preendidos entre as 17 h e as 20 h e
4 h às 6 h; reipectivamente, levou a
efeito mais duas operações Stop, pa­
ra o tiânsito, com 1 posto em Lagos,
2 em Portimão, 1 em Silves, 1 em Lou­
lé, 2 em Olhão, 1 em Tavira, 1 em Vi­
la Reul de Santo António e 6 nesta
cidade, com' o'selluinte resultado:
Veiculos fiscalizados, 1891.
InfrAcções verificadas, 24.
Foi preso um indiVíduo por condu­

zir um veiculo automóvel sem possuir
carta ..le condução.
Não foi apreendida nenhuma viatu­

ra.
Estas operacões foram dirigidas pe­

lo sr António Rodrigues Páscoa,
Chefe de esquadra e pelo Subchefe
Aj�4Rlltel JOsé. Vi�ai' clQIt S�n¡ga,

o Macaco Indiano
teve um lindo enterro
NOVA DELl, 8 - Um macaco, ani­

mai tão sagrado para os indianos co­

mo uma vaca, foi morto à pedrada
por um. aldeão. Para reparar esta
ofensa às convicções reliqiosas , do
país, vários 'milhares de habitantes da
localidade (estado de Gujerat) parti­
ciparam nas solenes exéquias, do àni-­
mal, organizadas com grande pompa,
A vítima foi incinerada ritualmente

após a procissão fúnebre. Vai ser er­
guido um monumento em memória do
mártir. - (F. P.)

DIArio de Noticias de 9/9/969
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Acabo, agora dé ler
E esta não me sai do caco,
Não posso' compreender
Porque a India vai erguer
Um monumento «o macaco/

E' um caso singular'
Pra discutir na O.N. U.,
Deus nos livre desse azar,
Vir um dia a atropelar
Qualquer macaco Nehru.

Protecção aos animais
Ou aos macacos somente?
Com pompas e rituais,
Com funerais nacionais,
Lá, ser macaco é ser gente.

o aldeão, desgraçado I
Desta ofensa às convicções,
Deve ter sido amarrado
Se não foi crucificado
'pra glória dos macacões, .•

Não faltaram as bandeiras
Nesse cortejo de fé, .

Que levava nas traseiras
Milhares de carpidetras

.

A chorar p'lo chimpaneé,

Grande ctotlixaçao /
Dum povo' que s-e perfila
Com solene deooção,
Pra glória da geração

'

Ante a estátua de um gorila •••

Zé dI!! Rua

._ ..� .. � .. -- .. _ .. --.

grande reportagem na

« FLAMA»
O cCaso» Agostinho, com todas as

suas implicações, é objecto, na e·Fla­
ma. desta semana,. de desenv.olvida
reportagem. Os repórteres estiveram
em Brejenjas, terra da naturalidade do
extraordinário ciclista do Sporting e'

corise�uiram fotografar o campeão ao

lado de -Ana Maria, a cloirinha. de
Torres Vedras a quem o campeão de­
dicou tantas das suas vitórias. Daí o
título da capa: «Agostinho: o meu cdo­
ping» é Ana Maria». Outra equipa des­
locou-se a Sangalhos, onde ouviu Joa­
quim Andrade, o rival do ciclista leo-
�n�

'.

A actualidade nacional e internacio­
nal estão, como é hábito, amplamente
documentadas neste número da eFla­
ma., através da rubrica cErn foco» e

de variadas reportagens. Destaca-se
uma .entrevista com o escritor Alves
Redol e um artigo sobre os grandes
nomes que fizeram o cinema. De real­
çar ainda uma interessante cleitura»
sobrea televisão, segundo a qual aque­
le invento pode ter sido obra de um

português.
A cores, a .Flama. apresenta o con­

junto eBeach Boys», páginas de modas
Outono-Inverno e belas imagens de
Sintra vista do ar.

Em suma, mais um bom número da
«Flama».

1_11_11_11_11_11_1'

Viagens de Grupo� de Jo­
vens ou de Estudantes

A C. P. concede aos' grupos
de jovens até 21 anos ou de es­

tudantes que frequentem esla­
belecimentos de ensino oficial
as seguintes fadlidades de trans­
porte nas suas vi�gens de ida
e volta:

Aos grupos constituídos por
10 a 24 passageiros, a redu­

, ção de. . . • . 30 °/0
Aos grupos constituídos ;por
25 ou inais passageiros, a re-

dução de 40 ·/0
Além destas reduções concede

ainda

UM BILHETE' GRATUITO
aos grupos constituídos por 15
componentes por cada fracção
indivisívd de 50.
Prestam-se esciareciment o s

nas estações 'Ou no Departa­
mento Comercial, . Estação dii!
SallU. A�wlÓQiª,

A¡;��-;;�A�A�·;lApontamentos
HABITAÇÃO

O problema da habitação mantém­
-se com uma acuidade cada vez mais
crescente e �rave. Se nos parece in­
solúvel importa prestar-lhe sempre
maior atenção. Em nosso entender o

que de princípio mais interessá é aca­
bar com a pseudo-clandestinidade que
já levou às tragédias de Oeiras e Al­
mada e levará' a outras que. já se es­

boçam com uma inquietação pertur­
bante. Desinfectar· o ambienté que
sufoca com a'l miasmas que nele' se
criam e desenvolvem e dele emanam.
Lemos outto dia numa entrevista

com um senhor engenheiro que sobre
o assunto se debruça e ei estuda,a afir­
mação de que 95 °(0 das casas cons­
truidas não' são para a população
mais debilmente económicá que não
pode pagar exageros que se lhe pede
e que asfixiá por quartos e tugúrios
numa promiscuidade inquietante e re­

pugnante. É um facto por todos obser­
vado e de todos conhecido. Com excep­
ção de pequenas tentativas que se le­
�vantam com a debilidade de fogachos
por sobre a superfície de um pântano,

, nada se tem feito ou tem sido iludida
a sua flnatidade, Há- tempo, iamos de
comboio passamos junto. a um dos
chamados bairros de casas económi­
cas e vimos, com surpresa, que ao, pé
de cada habitação, ou de quase todas,
estacionava um automóvel. Perguntá­
mos quem morava naqueles prédios e
elucidaram-nos que os seus habitan­
tes eram' médicos, engenheiros, em­
pregados bancários, etc. Sabemos que
o automóvelna vida de hoje, em que
as distâncias são grandes e os trans­

portee demorados, é um elemento
.

quase indispensavel até para se apro­
veitar um fim de semana respirando
um pouco de oxigénio que escasseia
nos meios urbanos; sabemos que mui­
tos dos elementos que constituem
aquelas classes não vivem em condi­
ções económicamente desafogadas.
Mas perguntamos: são elas as mais
débeis, as que mais necessitam? F,oi
principalmente para elas que se cons­
truíram os .chamados bairros econó­
micos? Em teoria não será assim. Não
será já tempo de se olhar para este
problema com decidida vontade de o

resolver ou, pelo menos, diminuir a

sua intensidade? Quando se acabam
com os quartos e os farniger ados bair­
ros da lata? Quando se extinguem os

vermes e se deixam criar e desenvol­
ver em seu lugar seres humanos? Pri­
meiro, sanear G que está infectado.

TRÂNSITO

Nesta truculência do trânsíto em

que quase todos se alucinam na ânsia,
de passar adiante, andar depressa,
chegar primeiro, como se a morte !)S
fascinasse para os abater no seu livro
de conta-corrente, acontecem casos

que só não degeneram em tragédia
por mera casualidade. famos nós se­

guindo estrada adiante, neste passeio
que demos, com o carro em andamen­
to moderado, raro excedendo os .40
quilómetros horários, quando ao pás­
sar por uma povoação que de um

e outro lado marginava a estrada,
uma criança quase nua de tins 16 a

i 18
meses, nos seus passos hesi'tantes se

atravessa a querer correr diante do
carro que aiada pôde diminuir o an­
damento sem ter tempo de o interrom­
per completamente. Tão assustado'fi­
CDU o menino que, ao completar a tra­
vessia, foi cair numa poça de água
suja ficando nela a chafurdar e tão
assustados ficámos nós que nem tal­
vez ficássemos com ânimo de elevar
a Deus uma prece de agradecimento
pela desgraça não consumada. Fosse
o carro com m_¡¡ior velocidade e te­
ríamos um drama horrível que atribui­
riamos _ a quem? Quanto a nós aos

pais desleixados que assim permitem
que uma crianea, sua filha, tenha li­
berdade para fazer tão perigosas ca­
minhadas. E dai 'talvez eles, coitados,
andassem atarefados em trabalhos
para lhe angariar e a mais outros, '0
pão amargo de todos os d·ias e con­
fiassem na PrOVidência a sua salva­
guarda.iSeja como fôr, são necesbá­
rios ma ores cuidados para que à lista
negra de tanto sangue pisado não vá
a aumentar.

TolJRISMO ,-

Na vila inais importante por que
agora passámos tivemos necessidade
de fazer a barba. Até nisto somos ca­
nhestros., Da rua avistámos uma ca­
deira de bàrbeiro, vazia, e demos um

pulo para �panhar o lugar sem demó­
ras, Entrámos e vimo-nos numa baiu­
ca onde dois homens mal vestIdos e
barbudos aguardavam a SUd vez. O
fígaro des�e casebre 'comia uma �ar­
dinha assada 'que esbicava Com a pon­
ta de uma faca £' que assentava numa
fatia de pão. De momento 1:1 momen­

to, sem pressas. levava à boca uma

garrafa suja que deVia conter Vinho
de que sorvia uns goles. Lembrámo­
·noS que talvez por sermos forastei­
ros cuspiss� no pincel para nos pôr
sabão na.-·cara e que aos da terra, co­
mo acorijécia na anedota, cuspiria na
,cara. Fosse como fosse, com receio
que o perfume da sardinha e do resto
nos ficasse pegado à cara e, por que
a espera prometia ser longa. se mui­
to depressa entrámos mai� depressa
fugimos. Como todos andamos empe­
nhl:ldos em procurar recantos carac­
teristícos para os mostrar aos turis­
tatl para que eles conheçam um Por­
tu�al desc.onhecido que espera por
nós, iemlnámo-nos de apontar aquela
tlpica barLlearia para ser visitada e

.4miri4a. r�lIj tem9' 4ç niQ �!lPQf Q

BILHETES
de Caminho de

.

fer ..,
_ :i;.·;·'

para pessoesde.idede
Conforme a. O�,P .. já tem vin­

do a anuáciar, 'é eohcedida ía
redução (le ÕO';¡i"t'nclfi Pl;ççC!)s da
Tarifa' Geral. ��r. pessoas có�
idade:;}g��l pu'�:��perior, a 69
anos,�!jl�51lante"á SImples apr�
sentação do bilhete de identi-
dade. . '" :'��:'¡-

� � .,_.,
.

,

-

Esclarece-��,Jl'ó··entantolq��
esta reduçâo-ñão recai nos pre-­
ços das. tarif�s .es��.çiais :�i9ñ,t
pre.Ç.o$,�Já reduzidos, come: s�
jam, gor exemplo, bilhetes de
tranvías, de fin� de semana,
Iivretes quilométricos (!. bilhe­
tes' degrupos, nem ainda 'nós
suplementos que se cobram
pela utilização. de comboios
rápidos.

'

..

Estes 'bilhetes §ão vendidos
todo. () eno com. excepção dos
seguintes periodos:

.

..:.... Sàbad<?.!i e 40mi,pgos, de
1 ele Julho 'a 30' jíe Setembro.
- Nos dias 14 e Iõ de Agosto.
-:- T�e 22 de D�zembr� � 3

de Janeiro. "

- De quarta-feira anterior
ao domingo de Páscoa à quar­
ta-feira posterior,
._II_IIIIIII! 11_11_11_1

PrQpried;·a·de,..-- ,�',.' , ,"

,,"1

Precisa-se de caseiro QU me­

eiro pira horta éhm' .mQtor e

�bºn,dâIl.d@ de ágIJ.&, .Ç9IU pg­
roar, diverso arvoredo, e terra
.d� sequeiro,

.

,

Cow casas e de.p.�Jld�,nçi�!I.
Trata na Rua José Pires Pa­

dinha, US - "Tavira. _

. .

farmácia Maria·�Aboim
TAV IRA

;!''',

Corrítfhica 00$ seus Ex.mo,
Amigo�,;:que por motivo de
obras �à.e mcdemizcçõo, se

encontra encerrcdo p;Qr al­
guns meses.

Tratam-se, de tod<;>s, Q� seus

�ssuntQs, n� Fannácict MQ1r
tepi.o.

. . .

���R��,�
,

Cam,pe Onat Ó, N�a& i�o n a I
d a ,.2a' D rv i s ã o

.

.')' _.� "

'.
.'

Os grupos algaJ¡vios que na

Rassada s,emaná sairllm dos
seus domínios :p.ode dizer-se
que; p�ra.,. comei,ko d� época,
não fizElt_in má .fi'guní arreca­
dandQ digª, um '(H�les um pre­
cioso poniQ em terreno alheio�
Assim o Farense (oi a .Sesi�-

. bra emp'ãtar por 2::2 e:,Q;,�Porti­
moríense foi a Sintra -' e'Ulpatar
por 3-3. ,>
Amanlj�; o Portimonense re­

cebe a 'visita do,Driental e o

Farf'nse no Estádi� de S. Luis,
defrontará o Montijo.
Se� qu,erermo� fazer pro­

gnósbcO,$;'" tudo nós. leva a crer

que, os 'gr4Pos algarvios não
deverãoser batidos intramuros.

TOTOBOLA
3: jornada - 21/9/969

Nome;, «Povo Algarvio»
.

M'�ri1da: rÂ'VIRA
i Bnlga - Setúbal ;

" .; • x
2 Boavista �'Bar[:elferise • x
5 CUF- - Porto,>, • • · 2
4 Bel,�ftenses -;¡;Benfica · 2,.
5 Lei)lôes _ Guimarães. ... J
6 Marinhense ::- B. Mar'. ..

· 1
7 U.-liamas - L.eça. • l'
8 T. Novas - Tírsense. • 1
9 A. VIseu - San)oanense ;c x'

10 Penafiel - Famalicão 1
11 LuSO _ Atlético . • . 1
12 Trà'magal - Portimonense 1
13 Oriental � P�niche . l'

-.;- , v. P.
,:-'.

nome da't�a .·e nUtu��o da porta. O
que pareceJneri.vel-ê:que numa pO\'oa­
ção já de certa--categoria se permi.
tam estabeleci�entos d8queles� des"
confortáveis e antl-hilliénicos.

r,¡ml_fle « 41••


